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    Prefácio




    Em nossa civilização moderna, supostamente não haveria nada que o desenvolvimento da ciência não pudesse comprovar; no entanto, não é que existe uma quantidade enorme de coisas desconhecidas em nossa vida diária?




    Eu gostaria que você percebesse mais profundamente o mistério de viver neste mundo como ser humano.




    Esta obra está repleta de experiências e episódios místicos. Creio que muitas pessoas vivem sem perceber esse fato; porém, observado pela visão espiritual de um líder religioso, o mundo se manifesta tão vívido, regido por um outro conjunto de princípios.




    O presente livro dará a você uma nova visão do mundo e será um novo guia para a sua vida.




    Quando As Leis do Segredo se transformar em seu próprio “senso comum”, o mundo se tornará mais belo e repleto de alegria. E você com certeza ficará agradecido pelo mistério de ser vivificado por Deus.




    Ryuho Okawa




    Dezembro de 2020




    Fundador e CEO do Grupo Happy Science
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    Olhar para este mundo pela perspectiva do mundo original




    Os estudos acadêmicos não proporcionam a “busca pela verdade”, mas a ofuscam




    Neste capítulo, eu gostaria de compartilhar meus pensamentos adotando um olhar com base no “mundo original”, e não de acordo com o modo de vida na Terra.




    A maioria dos estudos realizados no Ocidente que vieram após a Era Meiji1 no Japão contêm assuntos práticos úteis, como aplicações técnicas na ciência e na matemática. No entanto, esses estudos são totalmente inadequados quando se trata de ensinar sobre o mundo da Verdade e do misticismo pregados nas religiões. De certa forma, eles se tornaram prejudiciais. Estudar deveria ser uma busca da Verdade, mas, atualmente, constitui um obstáculo ao aprendizado da Verdade.




    Para ser sincero, os estudos de estilo ocidental parecem uma “montanha de entulho” do ponto de vista da Verdade Búdica. Com certeza, mesmo esses entulhos podem ser separados em grupos e compactados com materiais semelhantes, criando, assim, algo novo. É possível utilizar técnicas mundanas para transformar resíduos em algo diferente. Porém, entulho é entulho. Não importa como você o reutilize; continuará sendo material nocivo.




    Os seres humanos ocupam a mente com muito entulho; então, mesmo que experimentem fenômenos espirituais, não conseguem enxergá-los com o coração aberto e acabam negando tais fatos. Essa é uma reação normal: rejeitar e duvidar. Por isso, comparando-se a frequência desses eventos com o que ocorria antigamente, parece que o número de indivíduos que passam por fenômenos espirituais tem diminuído. Na verdade, desconfio que muitas pessoas ainda os vivenciam, mas negam com sua mente materialista. E, por rejeitarem essas experiências, acabam não reconhecendo os fenômenos espirituais como tais.




    O absurdo dos filmes de terror




    Na indústria do cinema, tanto os filmes de terror japoneses como estrangeiros, vistos por alguém com muita experiência espiritual como eu, parecem irreais e despropositados. São produzidos apenas com base na imaginação. Talvez seja melhor que existam filmes desse tipo do que não ter nada que trate de fenômenos espirituais; no entanto, esses filmes apenas apelam para o sentimento de “medo” dos espectadores. Parece que o objetivo dos cineastas é maximizar o terror do público e proporcionar uma experiência assustadora, como um entretenimento semelhante a um passeio de montanha-russa. Podemos dizer que os produtores encaram os filmes de terror como uma extensão das casas mal-assombradas dos parques de diversões.




    Há algum tempo, assisti a um filme de terror intitulado A Bruma Assassina2. O filme conta a história de marinheiros que haviam sido assassinados por alguns moradores de uma ilha há cem anos; então, por vingança, eles reaparecem num navio-fantasma em um dia de nevoeiro para atacar os residentes. Nesse filme, havia uma quantidade excessiva de truques ridículos apenas para assustar o público. Aparentemente, atingiu o primeiro lugar no fim de semana de estreia em algumas áreas, mas eu o classificaria como um filme B.




    Os fantasmas dos marinheiros que estavam no navio-fantasma ainda tinham pernas e pés. Basicamente, no Ocidente os mortos em geral costumam ser enterrados no subsolo, então, os fantasmas de estilo ocidental são retratados como zumbis. Nas telas, são comuns as imagens de cadáveres ressuscitando das sepulturas e ganhando vida. Como zumbis, eles podem ser baleados com armas de fogo, queimados, enfim, feridos fisicamente.




    Além disso, nesse filme, os marinheiros fantasmas adentravam nas casas como uma névoa e se manifestavam com pegadas no teto. Usavam botas e andavam de cabeça para baixo no teto, deixando para trás pegadas que pingavam água. Essas histórias retratam coisas impossíveis, e só podem ter sido produzidas por alguém que não sabe o que são fantasmas.




    Outros filmes relacionados ao exorcismo também mostram imagens irreais. As pessoas fazem acrobacias mirabolantes, descem as escadas arqueando o corpo para trás, conseguem girar a cabeça 360 graus – isso seria algo impossível para um ser humano real, pois certamente quebraria o pescoço. Também é impossível uma pessoa conseguir andar de ponta-cabeça.




    Na minha opinião, essas cenas, usadas como uma forma de aterrorizar os espectadores, são tão improváveis que fazem o filme perder credibilidade. Penso que recorrer a esses artifícios foi o único modo que os cineastas encontraram para provocar medo.




    Com um conhecimento profundo do mundo espiritual, o sentimento de medo desaparece




    Quanto a mim, mesmo sem me dar conta, tenho conversado quase que diariamente com seres que não estão mais neste mundo. Talvez no início eu tenha passado por algumas experiências assustadoras, mas, depois de quase quatro décadas nesse trabalho, não percebo mais em mim nenhum sentimento de medo. Isso pode ser decorrente da minha habilidade espiritual.




    Quando conduzo entrevistas espirituais em nossa organização, ao lidar com demônios, espíritos perversos ou malignos, eles até me parecem inofensivos, e essa postura minha pode levar a uma má interpretação por quem assiste à cena. Quando um espírito maligno se apodera de um médium comum do nível que aparece na tevê realizando um exorcismo, essa experiência poderá lhe causar grande dor, fazendo-o suar frio. Nesse sentido, esses espíritos nos causam medo.




    Hoje, porém, sempre que estou realizando uma entrevista espiritual na Happy Science e me comunico com eles, ao chamá-los eles aparecem e vão embora quando lhes peço para partir. A maioria dos espíritos obedecem aos meus comandos, então não parecem tão assustadores. Mas isso se deve a uma grande diferença na nossa habilidade espiritual.




    Mesmo quando entro em contato com espíritos elevados, hoje consigo me comunicar como se estivesse tendo uma conversa casual, mas nem sempre foi assim. Na época em que abri meu coração para o mundo espiritual, eu era um pouco mais temeroso e cuidadoso, pensando que um ser humano deveria ter um respeito maior ao lidar com essas entidades superiores. Porém, ao perceber que minha iluminação se tornava cada vez mais elevada, vi claramente que nossas posições se inverteram e essa consideração se tornou relativa.




    Assim, para os indivíduos que não conhecem absolutamente nada do mundo espiritual, quase tudo pode parecer assustador, enigmático ou até horripilante. Mas, do ponto de vista de alguém com um vasto conhecimento, mesmo nas situações consideradas horripilantes, a reação da pessoa seria: “No momento estou ocupado. Você poderia se retirar, por favor?”. O estado de se sentir num “mar de lama sanguinolento”, retratado nos filmes de horror, não ocorre. Nesse aspecto, percebo uma enorme diferença. Provavelmente, o sentimento de medo existe quando as pessoas estão condicionadas ao mundo terreno e com a crença de que o mundo que existe além daquele terreno é assustador.




    Em circunstâncias normais, os espíritos não podem exercer sua influência neste mundo




    Agora, imagine que “o mundo espiritual é o mundo original”, e que “somos seres espirituais vivendo em um corpo físico”. Se tivermos esta consciência, o que acharemos do mundo e do nosso estilo de vida?




    Neste mundo, possuímos um corpo físico sob nosso controle e comando; dentro dele reside uma alma que se conecta com o corpo por meio de um “cordão de prata” que os “une”. Isso geralmente impede que outros espíritos entrem e ocupem o nosso corpo. No outro mundo não há corpo físico, apenas o corpo espiritual; por esta razão, como possuímos dois corpos unidos – o físico e o espiritual – no mundo terreno, na verdade nós somos mais fortes. Sem um corpo físico, mesmo que os espíritos queiram nos influenciar, só conseguirão se tiverem uma circunstância especial para isso.




    Nos filmes de terror ocidentais, os fantasmas costumam demonstrar que possuem habilidades físicas ou psíquicas capazes de produzir fenômenos físicos. As pessoas do Ocidente consomem muita carne vermelha em sua dieta e usam armas para matar outros indivíduos; antigamente, elas comiam animais selvagens caçados com machadinhas. Então, talvez os espíritos no Ocidente tenham poderes psicocinéticos maiores, diferentemente dos espíritos japoneses. Mas, em geral, quando um indivíduo se torna um corpo espiritual, mesmo que queira movimentar algum objeto físico, só conseguiria em condições especiais. Nem 1 em 10 espíritos consegue mover algo físico. Em termos estatísticos, talvez nem 1 em 100.




    Além disso, mesmo que um espírito cause um fenômeno físico, as pessoas acabam achando que se trata de um fenômeno da natureza. Um livro que cai de repente, por exemplo, pode ser interpretado como: “Será que ocorreu um terremoto?”. Ou então, ao sentir um vento dentro de casa talvez pensem: “Será que deixei a janela aberta?”. Para essas pessoas, o entendimento das influências espirituais é difícil.




    No entanto, acredito que você também já teve alguma experiência de sentir arrepios na infância com filmes, histórias, leitura de um livro ou programas de tevê assustadores.




    É interessante notar que, pela linguagem atual, a expressão “sentir arrepios” pode ter uma conotação positiva, como: “algo tão maravilhoso de dar arrepios”. Sabe-se que antigamente as expressões “sentir arrepios, ficar arrepiado” também eram usadas nas sensações de medo relacionadas a fenômenos espirituais, como sentir a presença de um espírito. Hoje, muitas pessoas desconhecem o sentido das palavras e acabam utilizando “fiquei arrepiada quando ganhei o anel de diamantes” no sentido positivo.




    Apesar disso, as pessoas de fato sentem um arrepio quando falam de histórias assustadoras. Certa vez, ao conversar em inglês com um estrangeiro sobre Nostradamus, ele comentou: “Estou ficando arrepiado!”. E pensei: “Ah! É interessante notar como pessoas de fora, de diferentes raças, têm as mesmas sensações”. Creio que todos já tiveram a sensação de os pelos ficarem eriçados ou de um arrepio na espinha. Pode-se dizer que todo mundo possui certo grau de “sensibilidade espiritual”; no entanto, a maioria não explora esse lado.




    Por que os praticantes religiosos se isolam nas montanhas desde tempos remotos




    Na sociedade, em geral, aumentaram muito as chamadas “ondas beta”, que dificultam nossa ligação com o mundo espiritual. Dentre elas estão a tevê, o rádio, músicas, conversas, ruídos e diversos outros sons. Como uma linha telefônica que foi interrompida, a comunicação com o mundo espiritual pode ser desconectada por inúmeros tipos de sons. Por essa razão, desde a Antiguidade a maioria dos praticantes de treinamento ascético acabavam se isolando nas montanhas ou escolhiam o treinamento individual para evitar esse tipo de interferência.




    Mesmo assim, muitas vezes é difícil evitar. Por exemplo, no treinamento chamado Circunvolução de Mil Dias, há os períodos de peregrinação nas montanhas e os de reclusão. Diz-se que, na reclusão em jejum, é comum a aparição de armadilhas da tentação. Com esses treinamentos os praticantes se tornam mais sensíveis, conseguem ouvir vozes e sons que as pessoas comuns não ouvem.




    A prática de manter-se isolado para acumular vivências espirituais, distante de tudo o que pode atrapalhar, existe desde antigamente. Pessoas com pouca experiência nesse tipo de aprimoramento com certeza apresentam pouca sensibilidade espiritual. Sem a ocorrência de acontecimentos físicos, elas não conseguem perceber esses fenômenos. Por exemplo, quando ocorrem acidentes de carro ou incêndios frequentes, elas conseguem sentir alguma coisa. Dessa forma, existem alguns “fenômenos que mostram o outro mundo para as pessoas deste mundo”, mas o número de relatos desses fenômenos tem diminuído significativamente.




    




    

      

        1 A Era Meiji, ou Período Meiji, designa o período de 45 anos (de 1867 a 1912) de reinado do imperador Meiji no Japão. Nessa fase, o país conheceu uma acelerada modernização, vindo a constituir-se numa potência mundial. (N. do E.)


      




      

        2 Título original The Fog, filme americano de 1980. (N. do E.)
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    A verdade sobre os fogos-fátuos




    Durante minha infância, muitas pessoas testemunharam fogos-fátuos




    Durante minha infância, na época em que frequentava a escola primária, muitas pessoas diziam ter visto hitodama3, o “fogo espiritual” ou uma “bola de fogo”. Muitos colegas de turma conseguiam vê-los. Ainda me recordo dos locais exatos onde costumávamos avistá-los.




    Por exemplo, existia uma escola chamada Escola de Primeiro Grau Kawashima, que depois foi reformada e transformada em um berçário. Na parte de trás dessa escola, numa das baixadas, ficava um arrozal; nele havia um pátio que nomeamos “pátio dos fundos”.




    Era um local onde jogávamos beisebol, que na verdade era softbol, mas, de tardezinha, às vezes passávamos por algumas experiências assustadoras: presenciávamos a aparição de uma “bola de fogo” na metade superior da rede de proteção do campo. O interior é cheio desses incidentes. Quando alguém dizia: “Aquilo é um fogo-fátuo?”, arrumávamos os nossos materiais e fugíamos às pressas.




    Outro local onde frequentemente se avistavam os fogos-fátuos era a região que fica entre as estações ferroviárias de Awa-Kawashima e Tokushima, que já foi mostrada num dos filmes da Happy Science. A uns 200 ou 300 metros da estação Awa-Kawashima há um trecho em que os trilhos cortam uma colina. Na parte direita da colina havia um cemitério. De dia, brincávamos de esconde-esconde e explorávamos a área escavando buracos, como em As Aventuras de Tom Sawyer4, sem nos importarmos com nada. Às vezes, éramos repreendidos pelo dono do terreno. Ali também havia muitos relatos de fogos espirituais de noite; então, a maioria das crianças voltava para casa antes do pôr do sol.




    Também gostaria de citar um caso sobre o qual já escrevi em outro livro. Quando eu estava no ensino fundamental, tinha um amigo que era um ano mais velho que eu e morava não muito longe da minha casa. Bastava passar por baixo do viaduto ali perto para chegar à casa da fazenda dele. Eu costumava jogar shogi (um tipo de xadrez japonês) com ele, ambos sentados em um banco ao ar livre.




    Cerca de uma semana antes da morte de seu avô, alguns vizinhos avistaram um fogo espiritual entrando e saindo pelo telhado do segundo andar de sua casa. Lembro-me de ficar admirado ouvindo tais relatos. Então, cerca de uma semana depois, eu soube que o avô do meu amigo havia falecido.




    Hoje, compreendo que a alma de uma pessoa cuja morte está próxima pode praticar uma “experiência fora do corpo”, entrando e saindo do corpo ou deixando ocasionalmente seu corpo físico. Provavelmente o avô estava tendo essa experiência. Ouvi muitas histórias semelhantes.




    Quando eu estava no ensino fundamental, a explicação comum para o fogo-fátuo avistado em cemitérios, por exemplo, era a combustão do mineral fósforo. Essa é uma teoria suspeita, pois, se um corpo é cremado, eu duvido que sobre algum fósforo. Se não me engano, o corpo humano contém esse elemento, o mesmo que é usado no fósforo de cozinha. Diziam que era o fósforo do corpo humano que queimava e provocava o fenômeno. É uma lógica realmente duvidosa, mas constava como matéria numa revista ilustrada para garotos.




    Pensando bem, as lápides não eram tão antigas, não havia resíduos de fósforo para pegar fogo. Além disso, seria difícil que ele queimasse de repente e saísse voando. Enfim, os fenômenos de fogos espirituais eram frequentemente avistados.




    Indícios misteriosos dos fogos-fátuos




    O caso mais recente de fogo-fátuo que ouvi foi com meu pai, que morreu em 12 de agosto de 2003. Ele havia sido internado em maio num hospital um pouco distante da casa de minha mãe. Então, no lugar dela, outra pessoa costumava visitá-lo durante o dia. Minha mãe não o via havia quase três meses quando ele morreu, em agosto, por ocasião do Obon5 (Festival Bon), ou “Festival dos Mortos”.




    Naquele período, havia membros da equipe na casa da minha mãe cuidando dela, e também tínhamos uma câmera de segurança instalada na entrada. Minha mãe comentou que foram captadas várias imagens de fogos espirituais voando ao redor do portão de entrada, o que a fez sentir calafrios. Os membros da equipe também viram. Meu pai faleceu bem na época do Festival Bon, mas havia mais de um fogo-fátuo, então não era só do meu pai. Minha mãe dizia que outras almas vieram recebê-lo de volta ao mundo espiritual e apareceram como fogos espirituais. Ao que parece, até as câmeras conseguem registrá-los.




    Na verdade, o ideal seria analisarmos essas imagens do ponto de vista científico, para identificar a natureza dessas bolas de fogo. Um cientista da Faculdade de Ciências e Engenharia da Universidade de Waseda afirmou que os fogos espirituais são simplesmente plasma, mas esse indivíduo materialista não crê na existência do outro mundo. Ele usou um equipamento de laboratório para produzir luz de plasma e declarou que refutava os fogos espirituais. Porém, esses equipamentos e as lâmpadas de plasma não estavam disponíveis no local da aparição. E ninguém confundiria vaga-lumes com fogos espirituais, uma vez que são muito maiores do que esses insetos.




    Ouvi uma outra história de meus parentes que moram em Kawashima. Durante o verão, eles costumavam pescar ayus (peixes de água doce) ou enguias à noite, perto de uma ponte submergível que já apareceu em nossos filmes. Num barco de madeira, iluminavam o fundo do rio com um lampião e capturavam os peixes com um arpão.




    Os ayus comem musgo, então não dá para pescá-los com isca. Só é possível enganchá-los jogando e puxando anzóis de muitas pontas. Durante a noite os movimentos do peixe ficam mais lentos, então é possível pegá-lo com um arpão. Isso fazia parte do trabalho dos meus parentes. Um dia, quando eles estavam pescando à noite, notaram um grande fogo espiritual vindo da ponte submergível. Ele voou pelo barco e era brilhante o suficiente para iluminar o fundo do rio, e eles puderam ver as rochas no fundo. Com base na experiência deles, acredito que os fogos espirituais apresentem uma intensidade em sua luminosidade. É misterioso.




    Conhecimentos indispensáveis que ajudam a pessoa a partir para o outro mundo




    Com base nos relatos que ouvi das pessoas que viraram fogo espiritual, descobrimos que esses espíritos não tinham ideia de que eram vistos como tal. Eles achavam que estavam voando com a forma de seres humanos.




    Além disso, escrevi em As Leis Místicas6 o que certa pessoa sentiu ao tocar o fogo-fátuo. O que aconteceria se colocássemos a mão dentro do fogo-fátuo? Responder a essa pergunta seria um desafio digno de entrar no Guinness Book. Essa é uma questão interessante, mas não é tão fácil estar no momento certo, no lugar certo. Poucos teriam a oportunidade de realizar essa experiência, mas felizmente conseguimos encontrar dois casos. Ambos relataram que o fogo-fátuo não estava tão quente a ponto de queimar a mão de uma pessoa. Um deles descreveu a sensação de tocar algo semelhante a um algodão-doce, e o outro descreveu que se parecia com a textura de uma seda. Eu sei um pouco como é essa sensação.




    Por outro lado, a alma que está voando como um fogo-fátuo se acha um ser humano. O ponto de vista é relativo e, se alguém percebesse e começasse a persegui-lo, o espírito poderia sentir como se estivesse sendo perseguido por um ogro. É um mundo realmente curioso.




    Enfim, é preciso compreender que, depois que você morre e vira alma, pode voar. Consequentemente, se você não entender o fato de que pode voar como espírito ao deixar o seu corpo físico, pode enfrentar diversas surpresas.




    Seria muito difícil partir para o outro mundo sem o conhecimento de que todos os humanos são, em essência, corpos espirituais. Para facilitar a transição para o mundo espiritual, existe uma pequena janela de oportunidades que algumas pessoas têm para praticar experiências fora do corpo antes de morrerem, enquanto o cordão de prata ainda está conectado ao corpo. Algumas pessoas podem flutuar até o teto e se verem deitadas numa cama hospitalar, enquanto outras que estão prestes a deixar este mundo recebem visitas de membros da família já falecidos. Antes de morrer, elas costumam compartilhar essas experiências com aqueles que as visitam no hospital, mas hoje em dia as pessoas não levam muito a sério. Apenas dizem “OK, OK” e encerram o assunto. De qualquer modo, repito: é muito importante saber que a verdadeira natureza do ser humano é o corpo espiritual.




    Diferentes experiências sobre fantasmas entre o mundo oriental e o ocidental




    Como comentei antes, no Ocidente considera-se que os fantasmas são indivíduos que ressuscitaram dos mortos e costumam ser retratados como zumbis, uma representação que talvez tenha sido influenciada pela tradição egípcia da mumificação e pela ressurreição de Jesus na Bíblia, que descreve seu retorno em um corpo físico. Não se veem reaparições na forma de fogo-fátuo nas histórias ocidentais.




    No Oriente, não apenas na China, mas também na Índia, verifica-se que existem histórias semelhantes sobre espíritos. Na literatura indiana encontramos o relato de uma pequena bola, um pouco menor do que podemos imaginar, emergindo da região do peito. Creio que muitas pessoas de fato testemunharam fenômenos espirituais desse tipo no Oriente porque são praticantes de meditação e de ioga.




    Existem ocasiões em que os espíritos são capazes de afetar este mundo, ou seja, as pessoas vivas. Uma delas é logo após a morte, quando eles vêm visitar os enlutados. A outra é quando os espíritos vêm ajudar em alguma necessidade numa religião, para realizar uma missão, como a Happy Science. Nos demais casos, em geral, são espíritos que ficam em algum local no mundo terreno com o qual tiveram uma relação, pois não conseguiram partir para o Céu, ou quando certas condições específicas os fazem aparecer diante de pessoas com as quais tiveram alguma ligação. Estes também são exemplos de encontros com fantasmas.




    




    

      

        3 No Ocidente, este fenômeno é conhecido como fogo-fátuo ou ignis fatuus. (N. do E.)


      




      

        4 Considerado um clássico da literatura infantil, o livro foi escrito pelo americano Mark Twain em 1876. (N. do E.)


      




      

        5 Corresponde ao feriado de Finados, no Brasil. (N. do E.)


      




      

        6 As Leis Místicas (São Paulo: IRH Press do Brasil, 2013).
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    Variadas “experiências espirituais” e “locais sagrados”




    Questionamento sobre os fantasmas que utilizam dispositivos eletrônicos nos filmes modernos




    Em filmes recentes, os fantasmas usam smartphones e outros aparelhos eletrônicos, e para mim essa é uma tendência difícil de acompanhar. Em um filme antigo intitulado O Chamado7, por exemplo, quando um personagem inseria determinada fita de vídeo em um videocassete e assistia ao filme, estava fadado a morrer. No filme aparece um fantasma de nome “Sadako”. A pessoa receberia um telefonema, que aliás também é ilógico, e ouviria sua sentença de morte, que viria a ocorrer uma semana depois. Se outra pessoa assistisse àquele filme, a maldição era transferida para essa pessoa. Algo semelhante a uma corrente de cartas de infortúnio que transitou pelo Japão. Hoje, ninguém mais usa fitas de vídeo, então os smartphones ocuparam seu lugar.




    Em certo sentido, os espíritos possuem propriedades elétricas, e isso é verdade. No entanto, tudo o mais que acontece no filme parece pouco provável. Vamos falar sobre a ligação de um fantasma, por exemplo. De onde está ligando? De quem é o telefone que ele está usando? O telefone é um celular próprio ou ele está usando um telefone público? Como ele sabe o número do telefone? São muitas perguntas que nos deixam intrigados. Nos telefones modernos com identificadores de chamadas, seria mostrado de onde vem a chamada? É uma questão que deixa este assunto ainda mais interessante.




    Fico imaginando se o mundo espiritual está se modernizando com os computadores. Eu ainda não visualizei um mundo dotado de máquinas. É possível que um espírito perdido de uma pessoa que trabalhava numa empresa de computadores na Terra esteja utilizando esses equipamentos também no outro mundo, e isso não pode ser negado por completo. As possibilidades existem para aqueles que tiveram empregos de alta tecnologia por décadas para criar o mesmo ambiente no mundo espiritual. Porém, na maioria dos casos, as tecnologias deste mundo seriam inacessíveis e incompreensíveis para os espíritos do outro mundo.




    Nesse sentido, um espírito que consegue entrar num metrô em movimento é admirável. Como o trem se move a dezenas de quilômetros por hora, se ele se sentar, pode acontecer de o trem partir e ele permanecer sobre os trilhos. Então, um espírito que consegue se locomover com o metrô em movimento deve estar voando em alta velocidade. É uma grande façanha. Se consegue permanecer no vagão, significa que possui um discernimento de não ser jogado para fora.




    Minha experiência de sair da paralisia do sono




    Certas pessoas passam por experiências espirituais que provavelmente costumam ser de encontros assustadores com fantasmas. Eu escrevi minhas experiências pessoais em alguns de meus livros.




    Quando jovem, meu pai dirigia uma fábrica que acabou falindo. Nós morávamos numa casa anexa, que também foi retratada num de nossos filmes. O térreo era parte da antiga fábrica e permanecia sem uso, o que criava uma atmosfera assustadora, mas o andar de cima passou a ser a minha sala de estudos. À noite, o prédio ficava escuro como breu, então eu tinha de carregar uma lanterna; parecia que eu estava indo sozinho para uma casa mal-assombrada para testar minha coragem todos os dias.




    Certa vez, em um feriado, eu estava tirando um cochilo no final da tarde. De repente, senti uma pressão sobre meu peito e não conseguia me mover. Sentia estar paralisado pelo sono. Vi claramente duas mãos escuras pressionando meu peito. Vi uma silhueta que parecia ser um rosto escuro e sombrio. A parte de baixo não enxerguei. Por mais que tentasse, meu corpo não se movia; então, girei o corpo para o lado direito e rolei para fora do edredom, conseguindo finalmente me livrar da paralisia do sono. Como aprendi esse truque, depois não tive mais esse problema. Quem fica nesse estado, normalmente nem consegue respirar e seu corpo fica imóvel.




    Se você estiver sofrendo de paralisia do sono, terá dificuldades de mover o corpo, então, por favor, tente girar o corpo para o lado e rolar para fora da cama ou para o chão. Parece ser eficaz para interromper o estado de paralisia. Embora você não consiga levantar seu corpo para se sentar por causa da paralisia, seu corpo deve ser capaz de girar para os lados. Parece que os fantasmas não sabem como impedir esse movimento de rolar, então, é um bom truque para lembrar.




    A experiência de explorar o mundo espiritual abaixo da superfície




    Outra experiência espiritual de que me lembro é de quando eu estava na 5ª série. Participei do festival de outono do Santuário de Kawashima. A maioria dos moradores da cidade são paroquianos do Santuário, mas principalmente os alunos do ensino fundamental, que carregavam pela cidade um santuário portátil decorado. Usando um traje especial chamado happi com uma faixa torcida na cabeça, íamos de casa em casa colecionando oferendas; é uma espécie de evento de Halloween.




    No dia em que participei dessa atividade fiquei exausto e, talvez pelo calor do dia, acabei tendo febre alta. Hoje penso que, como era um evento do Santuário, algum ser espiritual poderia ter me afetado. Na época eu não sabia de nada. Tive uma febre misteriosa, de 39 graus, quase 40 graus. Lembro-me de que fiquei de cama e usei um travesseiro de água e um saco de gelo para resfriar a cabeça.




    Naquela ocasião, senti uma forte atração vinda do centro da Terra. Havia um túnel indo em direção ao centro e fui puxado para dentro do buraco por alguma força. Conforme estava descendo, avistei vários mundos nas diferentes profundidades. Eu estava finalmente alcançando o núcleo, e percebi que poderia haver magma derretido. Desesperado, me esforcei para voltar à superfície, sem sucesso. Depois, tive a ideia de que talvez pudesse sair do outro lado da Terra, e foi para lá que comecei a me mover. Então, realmente saí do outro lado e pude voltar para casa.




    Mesmo passados mais de cinquenta anos do ocorrido, 52 ou 53 anos para ser mais exato, ainda me recordo dessa experiência com clareza. Aquelas cenas ainda estão gravadas nitidamente na minha memória, em cores reais. Era tão verdadeiro que não parecia um sonho.




    Provavelmente foi uma vivência e expedição espiritual, e talvez haja sob a superfície da Terra um mundo espiritual amplo, que deve ser o reino do inferno abaixo do solo. Enxerguei até a parte do magma, que talvez seja a natureza real do chamado Inferno Ardente ou Inferno Escaldante. Imaginei que há algum tipo de mundo espiritual em torno da camada de magma, onde há almas atormentadas pelo calor extremo. Em geral, são pessoas que tiveram forte ira ou ficaram atormentadas por ter essa ira quando vivas.
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